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MISSÃO
Proporcionar aos seus cooperados efetivas 
condições para o desenvolvimento econômico, 
técnico, cultural e social, buscando excelência 
na prestação de serviços, agregando valor à 
produção e se antecipando às necessidades de 
clientes e consumidores.

VISÃO
• Liderança regional forte.
• Expansão de prestação de serviços aos 

cooperados.
• Expansão para novos mercados.
• Desenvolvimento tecnológico e industrial.
• Cooperados fortes: na gestão tecnológica, 

empresarial e cooperativista.
• Acompanhamento das tendências empresariais 

na condução dos negócios.

VALORES
• Valorização dos cooperados.
• Valorização dos recursos humanos.
• Trabalho focado em resultados.
• Transparência e ética.
• Respeitar e difundir princípios e valores 

cooperativistas.
• Desenvolvimento com responsabilidade 

ambiental e social.
• Intereção e apoio à comunidade.
• Ambiente que estimule a criatividade e inovação, 

assim como incentive a participação dos 
cooperados e colaboradores.

• Relacionamento ativo com as entidades de 
classe do setor.

• Excelência no atendimento aos clientes.
• Bom relacionamento com prestadores de 

serviços terceirizados.

SEMPRE PRESENTE 
"Sempre Presente" significa que nossa cooperativa 
está comprometida em estar ao lado de nossos 
cooperados, colaboradores, clientes, 
fornecedores e comunidade, proporcionando 
apoio, produtos, serviços e soluções inovadoras 
que atendam às suas necessidades e expectativas.

CONTEXTO COM A MISSÃO 
O propósito "Sempre Presente" está alinhado com a 
nossa missão de proporcionar condições para o 
desenvolvimento econômico, técnico, cultural e 
social de nossos cooperados, buscando excelência 
na prestação de serviços.

VÍNCULO COM A MISSÃO 
Nossa visão de liderança regional forte, expansão 
da prestação de serviços e desenvolvimento 
tecnológico e industrial será alcançada por meio da 
nossa presença constante e ativa no mercado, 
antecipando-nos às necessidades de nossos 
clientes e consumidores.

VÍNCULO COM OS VALORES 
O propósito  reflete nos valores de:

• Valorização dos cooperados e recursos humanos.
• Transparência e ética.
• Desenvolvimento com responsabilidade 

ambiental e social.
• Integração e apoio à comunidade.
• Excelência no atendimento aos clientes.

PROPÓSITO

neste mês de fevereiro acontece 
um dos momentos anuais mais 
importantes para a Coopatos: 
a nossa Assembleia Geral 
Ordinária (AGO). Antecipamos a 
data da reunião com o objetivo de 
iniciar 2026 com mais agilidade e 
segurança nas decisões, espe-
cialmente por se tratar de um ano 
de eleição dos conselhos. 

A aprovação da prestação 
de contas e do planejamento é 
fundamental para que a Coopatos 
avance com clareza e consiga 
implementar, desde o início, 
ações e projetos já definidos. A 
AGO também é um momento de 
transparência, participação e for-
talecimento do cooperativismo. É 
nela que vocês podem acompa-
nhar resultados, contribuir com 
sugestões e ajudar a definir os 
rumos da cooperativa.

Além disso, a assembleia ocorre 
em um cenário que exige ainda 
mais união e participação. O ano 

de 2025 foi marcado por grandes 
desafios para a atividade leiteira, 
especialmente pelo aumento 
das importações e pela pressão 
crescente sobre o mercado. A 
Coopatos entende que esse 
contexto exige agilidade, planeja-
mento e decisões bem alinhadas 
com seus membros, para que a 
cooperativa siga firme e prepa-
rada para os próximos passos.

Pensando na expectativa de 
maior presença dos cooperados, 
a AGO será realizada no Espaço 
Decorfest, local com melhor 
capacidade para recebê-los com 
conforto. Por isso, reforço o con-
vite para que todos participem. 

Além das votações e deli-
berações, a reunião será uma 
oportunidade para esclarecer 
dúvidas e alinhar com vocês o 
destino e o ritmo no qual a nossa 
cooperativa caminhará neste e 
nos próximos anos.

Um abraço a todos e até lá!
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A Coopatos realizou no dia 15 
de janeiro, na loja agropecuária de 
Lagoa Grande, a primeira edição de 
2026 da Reunião de Comunidade. 
Mais de 100 pessoas, entre coo-
perados e produtores, estiveram 
presentes no evento, que reforça 
o compromisso da cooperativa 
em levar educação e atualização 
técnica para o campo.

A programação contou com 
palestras de Nicollas Douglas 
e Douglas Martins, represen-
tantes da ICL, que abordaram o 
tema “Manejo eficiente de solo e 
nutrição foliar: como adubar para 
produzir mais com rentabilidade”. 
Já o promotor técnico da Supra 
Sementes, Lucas Luís, conduziu 

a apresentação sobre “Segurança, 
estabilidade e alto teto produtivo: 
como posicionar de forma correta o 
híbrido de milho para cada ambiente”.

Supervisor técnico comercial 
da Coopatos, Victor Ribeiro 
esteve à frente da organização do 
encontro e ficou muito satisfeito 
com o resultado. “A presença 
dos cooperados foi marcante, e o 
evento foi um sucesso, com parti-
cipação ativa do público durante 
as palestras e resultados posi-
tivos também no pós-evento”, 
destacou.

Após as apresentações técnicas, 
os participantes confraternizaram e 
aproveitaram uma degustação de 
pratos típicos da culinária mineira.

COOPATOS ABRE ENCONTROS TÉCNICOS 
DE 2026 EM LAGOA GRANDE
Mais de 100 participantes acompanharam palestras sobre nutrição foliar, manejo de solo e posicionamento 
de híbridos de milho

PREZADOS COOPERADOS E CLIENTES,
nunca é demais reforçar alguns pontos de atenção importantes ao receber e-mails ou mensagens 
via WhatsApp com informações de cobrança ou solicitações de pagamento. Fique atento!

Verifique o remetente - Certifique-se de 
que o e-mail é do domínio oficial da Coopatos 
(@coopatos.com.br). 

Analise o conteúdo com atenção - 
Mensagens com urgência exagerada, 
ameaças de bloqueio, pedidos de 
confirmação imediata ou erros gramaticais, 
podem indicar tentativa de fraude.

Não clique em links suspeitos - Ao acessar 
boletos e faturas, utilize somente nossos 
canais oficiais ou digite manualmente o 
endereço do site no navegador. Em caso de 
dúvida, consulte seu contato de referência.

Confira os dados do boleto, transferência 
ou Pix - Beneficiário: Cooperativa Mista 

Agropecuária de Patos de Minas Ltda. e CNPJ: 
23.338.189/0001-22.

Nunca compartilhe informações sensíveis - 
Nossa empresa não solicita senhas, códigos de 
verificação ou dados bancários.

Em caso de dúvida, entre em contato antes 
de realizar qualquer pagamento - 3818-8000;
financeiro.receber2@coopatos.com.br e
financeiro.receber@coopatos.com.br.

Além disso, as comunicações relacionadas a 
temas financeiros são realizadas exclusivamente 
pelos seguintes números oficiais: (34) 9 9835-
2580 e 9 9817-8596.

Conte sempre conosco!
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Janeiro foi o mês de premiação na 
Coopatos, com o repasse de valores 
aos cooperados que priorizaram a coo-
perativa em suas compras ao longo de 
2025. Trata-se do Fideliza, programa 
que devolve ao produtor fornecedor 
de leite parte do resultado que ele 
ajudou a construir ao adquirir insumos 
e produtos nas unidades de negócio da 
Coopatos. Nesta edição, foram cerca 
de R$ 600 mil a 166 associados.

O valor do benefício é calculado com 
base nas movimentações financeiras 
do cooperado durante o período de 
fornecimento de leite: 1% sobre o 
total das compras realizadas no posto 
de combustíveis*, nas lojas agropecu-
árias e nas lojas de laticínios, além de 
2% sobre as compras de produtos de 
nutrição animal. É importante desta-
car que manter o fornecimento de 
leite sem interrupções ao longo do 
ano faz diferença no valor final do 
bônus.

Para saber mais sobre o Fideliza Coopatos, o cooperado pode entrar em contato
com o DRC pelo telefone (34) 3826-4713 (ligação e WhatsApp).

Parabéns aos produtores premiados! O compromisso de 
vocês fortalece a cooperativa e toda a cadeia do leite.

FIDELIZA COOPATOS: CERCA DE R$ 600 MIL 
FORAM REPASSADOS A PRODUTORES
Programa premiou centenas de cooperados que priorizaram compras na cooperativa
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A hidratação adequada das vacas 
leiteiras é um dos pontos-chave 
para garantir boa produtividade, 
especialmente nos períodos de 
calor intenso. Assim como o manejo 
da alimentação e das pastagens, 
o acesso constante à água fresca 
influencia diretamente a produção 
de leite, o conforto térmico e o 
bem-estar dos animais.

Mas o produtor rural não deve 
ficar atento a esse cuidado apenas 
em relação ao rebanho: é funda-
mental que ele próprio mantenha 
uma ingestão de água adequada 
ao longo do dia. A desidratação 
pode provocar cansaço, dor de 
cabeça, redução da atenção, 
tontura e queda de rendimento 
físico e mental, sintomas que 

comprometem tanto a saúde 
quanto a segurança durante as 
atividades diárias no campo.

Segundo o Ministério da Saúde, a 
água desempenha papel essencial 
na regulação da temperatura cor-
poral, no transporte de nutrientes e 
na eliminação de toxinas. A necessi-
dade de consumo aumenta quando 
a temperatura externa está alta ou 
há esforço físico constante. A reco-
mendação geral é consumir cerca 
de dois a três litros de água por 
dia, podendo ser maior conforme o 
calor e o trabalho realizado.

Uma forma simples de estimar 
a quantidade de água ideal é usar 
o peso corporal como referência. 
Muitos profissionais utilizam a 
orientação de 30 a 35 ml de água 

por quilo de peso ao longo do 
dia. Por exemplo, uma pessoa com 
70kg deveria ingerir aproximada-
mente 2,1 a 2,4 litros diários. Vale 
lembrar que, diante de muito calor 
e esforço físico, realidade comum 
no campo, essa necessidade pode 
ser maior. Essa conta ajuda a perso-
nalizar a ingestão em vez de seguir 
apenas “dois litros por dia”, porque 
considera o tamanho do corpo. 

No ambiente rural, fatores como 
sol forte, umidade baixa e esforço 
físico contínuo elevam a perda de 
líquidos pelo organismo. Por isso, 
beber água regularmente, antes 
de sentir sede, é uma estratégia 
simples e eficaz para manter o 
corpo funcionando bem e prevenir 
a desidratação.

PRODUTOR HIDRATADO 
TRABALHA MELHOR E COM 
MAIS SEGURANÇA
Diante de muito calor e esforço físico, realidade comum no campo, 
ingerir a quantidade necessária de água é essencial

Tenha sempre uma garrafinha de água por perto 
durante o trabalho.

Reponha líquidos em intervalos regulares, 
especialmente nas horas mais quentes do dia.

Inclua alimentos com alto teor de água (como 
melancia, laranja e pepino) nas refeições e lanches.

Evite consumir bebidas muito açucaradas ou com 
excesso de cafeína, pois podem contribuir para a 
desidratação.

Dicas práticas para manter 
a hidratação no dia a dia
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Um dos pontos-chave é atentar-se às práticas 
de manejo, que refletem diretamente no bem-estar 
dos animas e consequentemente na produtividade. 
Algumas recomendações incluem:
•	 rotinas consistentes - estabelecer horários fixos 

para alimentação, ordenha e manejo, reduzindo o 
estresse e favorecendo o comportamento natural 
das vacas, assim como avaliar frequentemente 
saúde, comportamento e condição corporal;

•	 ambiente limpo e adequado - manter as instalações 
sempre limpas, secas e bem ventiladas, com espaço 
adequado, prevenindo doenças e proporcionando 
maior conforto térmico;

•	 manejo calmo e racional - evitar gritos, choques ou 

práticas agressivas, utilizando técnicas de manejo 
que reduzam o medo e o estresse dos animais;

•	 disponibilidade de água de qualidade - garantir 
acesso contínuo à água limpa e fresca, essencial 
para a saúde e a produção de leite;

•	 controle sanitário - seguir corretamente os pro-
tocolos de vacinação, vermifugação e controle de 
parasitas;

•	 conforto térmico - disponibilizar sombra, ventila-
ção e, quando possível, sistemas de resfriamento, 
minimizando os efeitos do estresse térmico;

•	 bem-estar na ordenha - adotar boas práticas de 
higiene e manejo durante a ordenha, evitando lesões, 
mastite e garantindo a qualidade do leite.

Uma alimentação balanceada é crucial para a saúde, 
o bem-estar e a produtividade do rebanho. Para tanto, 
são importantes:
•	 ração formulada - utilizar rações que atendam às 

exigências nutricionais dos animais, considerando 
fase de vida, nível de produção de leite e condição 
corporal;

•	 suplementação - considerar a adição de vitaminas, 
minerais e aditivos nutricionais, conforme orienta-
ção técnica, para prevenir deficiências e melhorar o 
desempenho produtivo;

•	 forragens de boa qualidade - oferecer volumo-
sos bem conservados, como silagem e pastagens 

manejadas corretamente, garantindo maior diges-
tibilidade e aproveitamento dos nutrientes;

•	 regularidade no fornecimento - manter horários 
fixos para a alimentação, evitando longos períodos 
de jejum que podem comprometer a ingestão e a 
saúde ruminal;

•	 ajuste da dieta conforme a produção - adaptar a 
alimentação de acordo com a fase produtiva (lac-
tação, seca, crescimento), evitando desperdícios e 
perdas de desempenho;

•	 higiene dos cochos - manter os cochos limpos e 
sem restos de alimento deteriorado, prevenindo 
contaminações e recusas no consumo.

CUIDADO COM O REBANHO: BEM-ESTAR 
ANIMAL É PRODUTIVIDADE
O bem-estar animal é um fator essencial para a produtividade no setor 
agropecuário, especialmente na produção de leite. Atento a isso, o assessor 
técnico e médico-veterinário da Coopatos, Hugo Amaral Teodoro, reuniu 
orientações práticas que auxiliam o cooperado a garantir saúde, conforto       
e maior eficiência produtiva no dia a dia do campo. 

ALIMENTAÇÃO ADEQUADA

BOAS PRÁTICAS NO MANEJO
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O conforto animal impacta diretamente na qua-
lidade e na quantidade de leite. Para garantir isso, é 
essencial:
•	 espaçamento adequado - proporcionar espaço 

suficiente para movimento livre dos animais, evi-
tando disputas, lesões e estresse social. É preciso 
disponibilizar cochos e bebedouros em quantidade 
e localização adequadas, evitando competição e 
garantindo ingestão adequada;

•	 áreas de descanso ideais - manter locais de des-
canso limpos, secos e bem dimensionados, com 

camas adequadas, permitindo que as vacas perma-
neçam deitadas pelo tempo necessário à ruminação 
e recuperação física;

•	 boa ventilação das instalações - garantir circula-
ção adequada de ar, reduzindo umidade, acúmulo 
de gases e incidência de doenças respiratórias. É 
sempre importante buscar meios para minimizar os 
efeitos da temperatura elevada;

•	 iluminação adequada  - manter níveis corretos de 
iluminação, favorecendo o comportamento natural 
dos animais e estimulando a produção de leite;

O estresse térmico, comum em climas quentes, afeta 
a saúde e a produtividade do rebanho. Quando o THI 
ultrapassa 72, sobretudo no calor intenso, os animais 
sofrem sobrecarga e apresentam efeitos negativos:
•	 menor ingestão de ração - com o calor, os animais 

tendem a reduzir o consumo de alimento entre 10% 
e 30%, o que compromete diretamente o aporte de 
energia necessário para a produção de leite;

•	 comprometimento da saúde - o estresse térmico 
pode provocar desidratação, aumento da frequência 

respiratória e maior suscetibilidade a doenças;
•	 menor produção de leite - o desconforto causado 

pelo calor pode reduzir a produção de leite em 10% 
a 25%, podendo chegar a perdas de 0,2 a 0,3 kg de 
leite por vaca/dia para cada unidade de THI acima do 
limite de conforto.

Para mitigar esses efeitos, é importante oferecer 
água em abundância, ventilação adequada e áreas 
sombreadas, garantindo a produtividade do rebanho 
mesmo em condições adversas.

CONFORTO E REFLEXOS NA PRODUÇÃO DE LEITE

ESTRESSE TÉRMICO

A Coopatos oferece assistência técnica aos coope-
rados com ações que promovem bem-estar animal, 
eficiência produtiva e sustentabilidade. O suporte é 
feito por equipe multidisciplinar que atua de forma 
integrada no atendimento ao produtor. Destacam-se as 
seguintes frentes:
•	 capacitações - cursos e ações técnicas voltados ao 

manejo do rebanho e de pastagens, sanidade animal, 
nutrição e produção de alimentos, contribuindo para 
atualização e aprimoramento técnico dos cooperados;

•	 visitas técnicas - acompanhamento presencial com 
orientações personalizadas e diagnósticos produtivos, 
sanitários e agronômicos, conforme a realidade de 
cada cooperado;

•	 apoio nutricional - orientação na formulação de dietas 

balanceadas e estratégias alimentares adequadas, 
com foco no desempenho do rebanho e na qualidade 
do leite;

•	 apoio agronômico - assistência no planejamento, 
implantação e manejo das lavouras destinadas à 
produção de alimentos, contribuindo para maior pro-
dutividade e redução de custos;

•	 acompanhamento veterinário - atuação direta na 
prevenção e no controle de doenças, no manejo repro-
dutivo e no bem-estar animal, refletindo na melhoria 
dos índices zootécnicos e da produção de leite.

Ao priorizar o bem-estar animal, o cooperado forta-
lece a saúde do rebanho e alcança melhores resultados 
produtivos. Com o suporte técnico da Coopatos, o cui-
dado no campo se transforma em eficiência e qualidade.

SUPORTE TÉCNICO AO COOPERADO
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Combinado o auxílio de um fouet (batedor), 
misture o iogurte, os ovos, o açúcar e o óleo.
Acrescente a farinha aos poucos, mexendo 
até ficar homogêneo. Adicione o fermento 
por último.

Coloque em forminhas de cupcake (ou 
untadas). Asse em forno pré-aquecido a 
180°C por 20 a 25 minutos.

Depois de frio, embale os bolinhos 
individualmente para já facilitar no dia a dia.
Dura até dois dias fora da geladeira e até 
cinco dias resfriados. Também pode 
congelar por até 30 dias.

Modo de preparo

Volta às aulas é sinônimo de rotina nova, e 
a lancheira também entra nessa 
organização. Para ajudar, separamos uma 
receita prática, gostosa e nutritiva: 
bolinhos feitos com o iogurte Patinho, 
ideais para levar para a escola.

Rendimento: 10 a 12 bolinhos
Tempo de preparo: 30 minutos

• 170g de Patinho
• 2 ovos
• 2 colheres (sopa) de açúcar (ou mel)
• 1/2 xícara (chá) de óleo
• 1 e 1/2 xícara (chá) de farinha de trigo
• 1 colher (sopa) de fermento em pó

Opcional: 1/2 xícara de morangos 
picadinhos (se for iogurte de morango) ou 
2 colheres (sopa) de coco ralado (se for 
iogurte de coco)

Ingredientes

Bolinho de iogu
e
Patinho C
patos
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Na pecuária leiteira atual, além 
de genética, manejo e tecnolo-
gia, um fator tem se destacado 
fortemente como diferencial de 
desempenho: o capital humano, ou 
seja, as pessoas e a forma como 
são lideradas e geridas dentro da 
fazenda. Estudos mostram que 
práticas estruturadas de gestão 
de pessoas têm impacto direto na 
produtividade e na eficiência eco-
nômica das propriedades leiteiras, 
inclusive em pequenos sistemas de 
produção.

Uma pesquisa realizada com 205 
propriedades leiteiras na Austrália 
demonstrou que fazendas que 
adotam gestão estratégica de 
recursos humanos obtêm resul-
tados melhores e maiores níveis 
de eficiência operacional. Nesse 
contexto entram treinamento 
contínuo, definição clara de fun-
ções, avaliação de desempenho e 

desenvolvimento das equipes.
Para o pequeno produtor, isso 

significa que investir em capacita-
ção da equipe e em uma liderança 
eficaz não é um luxo, mas sim uma 
estratégia que pode se traduzir em 
menos erros operacionais, maior 
padronização de rotinas e melhor 
cuidado com o rebanho. Equipes 
bem treinadas e bem lideradas 
também respondem melhor a 
desafios como variações de mer-
cado e custos elevados.

Outro ponto destacado pelas 
pesquisas é que liderar vai além de 
supervisionar tarefas diárias. Boa 
liderança implica:

•	 definir metas claras e alinhadas 
aos objetivos da fazenda;

•	 criar um ambiente de trabalho 
baseado em responsabilidade e 
desempenho;

•	 comunicar rotinas e padrões de 
forma consistente;

•	 desenvolver autonomia na 
equipe para que as ações sejam 
executadas com precisão.

Em operações menores, onde 
muitas vezes a família e poucos 
colaboradores respondem por 
grande parte das atividades, esses 
princípios podem ser adaptados 
com baixo custo e grandes bene-
fícios. Treinamentos práticos, 
reuniões rápidas para alinhamento 
de tarefas e feedback constante 
ajudam a fortalecer o engajamento 
e reduzem retrabalhos e falhas.

Por fim, embora tecnologias 
como softwares de gestão e ferra-
mentas de monitoramento sejam 
cada vez mais acessíveis, dados e 
sistemas só geram valor quando há 
pessoas capacitadas para usá-los 
e líderes capazes de transformar 
informações em ações que gerem 
resultados na fazenda. 

Fonte: Milkpoint

CAPITAL HUMANO IMPULSIONA A 
PERFORMANCE NA PRODUÇÃO DE LEITE
Pesquisas apontam que fazendas com boa gestão de pessoas reduzem erros, melhoram rotinas 
e ganham produtividade, inclusive em propriedades menores

"Não existe sucesso 
sustentável na pecuária leiteira 
sem liderança e gestão de 
pessoas bem estruturadas.     
Em um ambiente cada vez mais 
competitivo, quem entende 
o fator humano como pilar 
estratégico constrói operações 
mais resilientes, eficientes e 
preparadas para o futuro.”
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Garantir que o uso da água no 
meio rural ocorra de forma orga-
nizada, segura e sustentável é o 
objetivo da outorga, emitida pelo 
órgão responsável pelos recursos 
hídricos. É essa autorização que 
permite ao produtor rural utilizar a 
água de forma legal, seja para irri-
gação, abastecimento de animais, 
uso doméstico na propriedade, 
captação em rios, córregos, nas-
centes e açudes, ou por meio de 
poços artesianos, além do lan-
çamento de efluentes, quando 
aplicável.

Manter a outorga regularizada 
protege o produtor contra multas, 
embargos, autuações e problemas 
com órgãos ambientais. Em fiscali-
zações, a ausência de outorga pode 
resultar em penalidades finan-
ceiras, interdição de captações, 
impedimentos para financiamentos 
rurais e dificuldades em processos 
de licenciamento ambiental ou 
regularização da propriedade.

Além da questão legal, a 
outorga contribui para a preser-
vação dos recursos hídricos, pois 

permite ao poder público controlar 
a quantidade de água retirada dos 
mananciais, evitar conflitos entre 
usuários e proteger rios, nascentes 
e aquíferos, garantindo água para 
todos, inclusive para as futuras 
gerações.

Não é permitido realizar capta-
ção de água para irrigação, perfurar 
poços, construir barragens, repre-
sar cursos d’água ou aumentar a 
vazão utilizada sem a devida auto-
rização. Também é irregular operar 
com outorga vencida ou alterar o 
sistema de captação sem comu-
nicar o órgão competente. Essas 
situações podem gerar multas 
ambientais e até enquadramento 
por crime ambiental.

Para manter a regularidade, é 
importante que o produtor adote 
algumas boas práticas, como 
controlar o volume de água uti-
lizado, preservar nascentes e 
áreas de preservação permanente 
(APPs), evitar desperdícios, man-
ter a documentação organizada e 
acompanhar os prazos de validade 
das autorizações.

Uso insignificante - Em alguns 
casos, quando o volume de água 
utilizado é muito pequeno e não 
causa impacto significativo ao 
corpo hídrico, o uso pode ser 
classificado como uso insigni-
ficante. Nessa situação, não é 
exigida a outorga formal, porém 
o produtor ainda precisa realizar 
o cadastro ou a comunicação ao 
órgão responsável, conforme as 
regras do estado.

Esse enquadramento normal-
mente se aplica a:
•	 pequenas captações para uso 

doméstico na propriedade;
•	 abastecimento de poucos 

animais;
•	 pequenas irrigações de 

subsistência;
•	 usos de baixa vazão definidos 

em norma estadual.
Mesmo sendo considerado 

insignificante, o uso não é livre: ele 
precisa estar dentro dos limites 
técnicos estabelecidos pelo órgão 
gestor. Caso a vazão aumente ou 
a finalidade mude (por exemplo, 
ampliação da área irrigada ou 
aumento do rebanho), pode passar 
a ser obrigatória a solicitação de 
outorga.

Portanto, antes de iniciar 
qualquer captação de água, é 
fundamental verificar se o uso 
se enquadra como insignificante 
ou se exige outorga, evitando 
irregularidades.

IMPORTÂNCIA DAS OUTORGAS PARA 
PRODUTORES E PROPRIEDADES RURAIS
A água é um recurso público, e seu uso é controlado por lei, mesmo quando a nascente ou o curso d’água 
está dentro da propriedade

Por Tainah S. T. Garcia
Gestão Ambiental Coopatos
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Quando buscar orientação técnica

O produtor deve procurar orientação técnica e 
o órgão ambiental ou de recursos hídricos do seu 
estado (IGAM, em Minas Gerais) sempre que houver:

•	 perfuração de novo poço;
•	 ampliação da área irrigada;
•	 construção ou ampliação de açudes e barragens;
•	 mudança no ponto de captação;
•	 aumento do consumo de água;
•	 início de nova atividade que utilize recursos 

hídricos;
•	 vencimento próximo da outorga ou dúvida sobre 

enquadramento como uso insignificante.

A safrinha, também chamada de 
segunda safra, é o cultivo de milho 
(ou sorgo) realizado após a colheita 
da safra principal, geralmente a 
soja. Esse plantio costuma ocorrer 
entre janeiro e março no Brasil, 
aproveitando a área que ficou 
disponível depois da colheita ou de 
outra cultura de verão.

Esse sistema de produção 
permite usar melhor a área 
disponível e aproveitar parte da 
estação chuvosa ainda presente 
no início do ano. Por isso, o 
planejamento é fundamental: 
quanto mais cedo for feito o 
preparo da área e o plantio, 
maiores as chances de obter boa 
produtividade, especialmente 
diante das variações climáticas 
dessa época do ano.

A relação com a produção 
de leite é direta: o milho de 
safrinha é uma das principais 
matérias-primas para silagem, 
volumoso de alta qualidade 
energética essencial na dieta do 
rebanho leiteiro. Quanto maior 
a produtividade e qualidade da 
silagem, melhor será a alimentação 
dos animais, ajudando no 
desempenho produtivo e nutricional 
das vacas, especialmente em 
períodos de menor disponibilidade 
de pastagem.

Alguns pontos importantes para 
o produtor considerar,conforme a 
Embrapa:
•	 janela de plantio: a data 

de semeadura influencia 
diretamente o desempenho da 
lavoura, pois o milho precisa 

aproveitar o máximo de água 
disponível antes do período 
seco;

•	 tecnologia e manejo: a escolha 
de híbridos adaptados à região 
e um bom manejo de solo, 
adubação e controle de pragas 
ajudam a reduzir riscos e a 
aumentar a produtividade.

A safrinha é uma prática agrícola 
consolidada no país e contribui 
para o aproveitamento do potencial 
produtivo da propriedade, 
ajudando na produção de 
alimentos e na formação de 
volumoso, especialmente quando 
bem planejada. Para isso, os 
técnicos de campo da Coopatos 
estão à disposição para auxiliar os 
cooperados.

Fonte: www.embrapa.br

SAFRINHA: O QUE O PRODUTOR PRECISA 
SABER PARA PLANEJAR SUA PRODUÇÃO
Embrapa destaca janela de plantio, bom manejo do solo e controle de pragas como pontos importantes 
a serem observados

Boas práticas para manter a 
regularidade

Para garantir a conformidade legal e 
ambiental, o produtor deve:

•	 controlar o volume de água utilizado;
•	 preservar nascentes e áreas de 

preservação permanente (APPs);
•	 evitar desperdícios;
•	 manter a documentação organizada 

e acompanhar prazos de validade das 
autorizações ou cadastros;

•	 comunicar alterações no sistema de 
captação.
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COOPERADO Média Mensal
UFC

WAGMAR PEREIRA CAIXETA 3

VIRGILIO JOSE DA FONSECA 3

CLAUDIOMAR DE BRITO F. E OUTROS 3

KERLY TEIXEIRA SOUZA 3

ADENIR JOSE RODRIGUES 4

JOSE REIS DA MOTA 4

ROSANA G. SOUSA E OUTRO 4

ACIR BRAGA COELHO 5

ANIBAL CAMILO CORDEIRO 5

CELIO SABINO DE LIMA 5

LEANDRO MACHADO FERNANDES 5

ELIAS GOMES CAIXETA E OUTRO 5

ASSOC. PEQ. P. R. DE BURITIZINHO 6

DIONATAN ANDRADE E SILVA 6

SERGIO LUIZ FORTUNATO 6

COOPERADO Média Mensal
CCS

JEDEAN HENRIQUE BRAZ 57

JOSE MOREIRA DA SILVA 60

WAGMAR PEREIRA CAIXETA 75

ALEX VIEIRA MARQUES 95

JOSE REIS DA MOTA 117

LEANDRO MACHADO FERNANDES 119

KERLY TEIXEIRA SOUZA 135

GASPAR TAVARES DOS SANTOS 141

ALICIO TOLENTINO PEREIRA 146

ANA PAULA VIDA 148

MILTON MENDES 166

MARCIA MARIA D. DA MATA 168

JULIO CESAR NOGUEIRA DA SILVA 178

ELIAS GOMES CAIXETA E OUTRO 186

ADILSON FERREIRA DE R. L. ESPOLIO 189

COOPERADO Média Mensal
S. TOTAIS

RENI FERREIRA DA SILVA 13,36

MARCIA MARIA D. DA MATA 13,20

JUCIMAR RODRIGUES GALVAO 13,10

JOSE URIAS DE MELO 13,08

ALTAIR JOSE DE OLIVEIRA 13,05

ASSOC. PEQ. P. R. DE BURITIZINHO 13,00

MAURI MARRA DE QUEIROZ 12,99

JEDEAN HENRIQUE BRAZ 12,97

JOSE GERALDO GALVAO 12,92

BRUNO COSTA N. QUEIROZ 12,90

RENAN HENRIQUE DE MENDONCA 12,89

OLAVO JOSE DE SOUZA 12,88

ROSIBER JOSE DA FONSECA 12,87

GASPAR LOURENCO DE LIMA 12,86

GUILHERME ABDO SOUZA CASTRO 12,81

 MELHORES EM QUALIDADE: JANEIRO 2026

DADOS DO LEITE MÊS: JANEIRO 2026

Volume de leite recebido: 2.707.502 litros

Média Diária: 87.339 litros

Número de Cooperados Fornecedores: 192

Média por Cooperado Fornecedor: 455 litros

Preço do leite efetivamente pago: R$ 1,95

GANHADORES DOS 5 SACOS DE RAÇÃO

1º Lugar em CCS JEDEAN HENRIQUE BRAZ

1º Lugar em CBT WAGMAR PEREIRA CAIXETA

1º Lugar em Sólidos Totais RENI FERREIRA DA SILVA

COOPERADO DATA SORTEIO SORTEIO

SUELI VERSIANI DE S. OLIVEIRA 15/01/2026 Fidelidade

RONALDO JOSÉ DE SOUSA 15/01/2026 Participação
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PROGRAMAÇÃO DE VACINAÇÃO 
BRUCELOSE - FEV 26

LOCALIDADE DATA

PINDAÍBAS 19/02

SANTA MARIA 26/02

ENTREGA DE RAÇÕES ENSACADAS E DE FARELOS
PATOS DE MINAS E REGIÃO 

MÊS REGIÃO 1 REGIÃO 2 REGIÃO 3 REGIÃO 4

FEV - MAR 26 02 a 04/03 09 a 14/03 16 a 21/02 23 a 28/02

(EM CASO DE CHUVA, PODERÁ OCORRER MUDANÇA NAS DATAS)
Região 1: Posses do Chumbo, Pindaíbas, Areado, Major Porto, Canjerana, Santiago, Ponto Chique, Mata 
dos Fernandes, Café Patense, Colônia Agrícola, Mata Burros, Monjolinho, Limeira, Campo Alegre, Campo 
Bonito, Carmo do Paranaíba e Aragão.

Região 2: Alagoas, Barreiro, Paraíso, Caixetas, Guimarânia, Santana, Brejo Bonito, Cruzeiro da Fortaleza, 
Barreiro, Vieiras, Pântano, Córrego Rico, Córrego das Pedras e Contendas.

Região 3: Varjão de Minas, São Gonçalo do Abaeté, Veredas, Galena, Andrequicé, Santa Maria, Bonsucesso, 
Lagoa Seca, Cabeceira do Chumbo, Moreiras, Lageado, Serra da Quina, Horizonte Alegre, Três Barras, Ponte 
Grande, São João, Onça (Presidente Olegário), Capoeirão, Vargem Grande, Boa Vista e Sertãozinho.

Região 4: Bebedouro, Curraleiro, Capela das Posses, Cabral, Onça (Patos de Minas) Boasara, Bertioga, 
Porto das Posses, Mata do Brejo e Santo Antônio das Minas Vermelhas.

Mais informações com Chico Tolentino
ou pelos telefones: 

(34) 9 9198-0548 | (34) 9 9991-8901

FASES DA LUA

MINGUANTE
11/03

CHEIA
03/03

CRESCENTE
24/02

NOVA
17/02

LAGOA GRANDE 
ADAO MATEUS RODRIGUES

JOSE HUMBERTO DE OLIVEIRA
OLDEMIRO DOS SANTOS GALVAO
GERALDO MAGELA DE OLIVEIRA

MURILO MARCELO MATEUS
DIOGO MATEUS COSTA

JOSE JORGE DOS SANTOS
WILIA LUIZ DA SILVEIRA

PATOS DE MINAS
FERNANDO ANTONIO DOS SANTOS

CONTATO PARA SOLICITAR 
TANQUE DE EXPANSÃO 

 
PATOS DE MINAS:

(34) 9 9692-6998
HIGOR GABRIEL 

LAGOA GRANDE:

(34) 9 9665-3344
LUCAS




